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Introdução
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respondendo por 20% da produção nacional, concentrando-se a produ-

56'!*%!,(7-6'!&'! (#$(!+%$%,-*(*#(8!"9!&(0',,:*0-%!&%!(1(;%&%!0'*-

centração espacial da atividade, os recursos naturais estão sendo se-

veramente comprometidos. Entre as medidas previstas para o controle 

da poluição decorrentes da produção de suínos encontra-se o licencia-

mento ambiental, haja vista que a atividade é considerada como de alto 

potencial de poluição. Em que pese essa exigência, no ano de 2003,  

aproximadamente 80% dos empreendimentos suinícolas não possuíam 

1-0(*5%!%9<-(*$%1!=>?@ABC)D?+ 8884!EFFGH8!B(##(!0'*$(I$'4!%!J,'9'-

toria Pública do Estado de Santa Catarina, juntamente com o Consórcio 

Lambari e a Embrapa Suínos e Aves, preocupados com a sustentabili-

dade da atividade suinícola, articularam a elaboração de um Termo de 

Ajustamento de Conduta (TAC) para os suinocultores da região do Alto 

Uruguai Catarinense. Esse TAC, pioneiro em Santa Catarina, apresenta 

algumas características especiais tais como: envolvimento de 3.500 

produtores, predominantemente, de base familiar; estabelecimento de 

responsabilidades para os suinocultores, agroindústrias integradoras e 

K,76'#!/L<1-0'#!&(!&-M(,(*$(#!*3;(-#N!&(O*-56'!&(!29%!-*#$P*0-%!',7%*--
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diferentes atores negociem os melhores rumos para o desenvolvimento 

da suinocultura e enfatiza a importância da autogestão do processo. 

Além disso, caso o TAC da Região da AMAUC/Consórcio Lambari 

obtivesse os resultados esperados seria replicado em outras regiões do 

Estado. 

Todavia, uma dúvida que permanecia entre os suinocultores, técnicos e 

lideranças regionais dizia respeito ao que iria acontecer após esse pra-

zo, caso não fosse possível atender a totalidade dos aspectos previstos 

no TAC. A resposta apresentada pelo Ministério Público Estadual foi a 

de que o TAC poderia ser prorrogado, se fosse atestado o esforço de 

todos os signatários para cumprimento do estabelecido e que, compro-

vadamente, houvesse melhoria na qualidade ambiental da região. 
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Apesar de uma das atribuições do Comitê Regional do TAC da Suino-

cultura, composto pelos representantes dos diversos signatários, fosse 

%!&(!9'*-$',%,!%!-9/1%*$%56'!&%#!&-;(,#%#!%5T(#!(!/,'7,%9%#!&(O*-&'#!
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tal processo acontecesse. Diante dessa lacuna foi proposto, no âmbito 

do Macroprograma 3 da Embrapa, a realização de um projeto de pes-

quisa intitulado Avaliação do Termo de Ajustamento de Conduta da 

Suinocultura AMAUC/Consórcio Lambari através de indicadores sociais, 

econômicos e ambientais.

Objetivos

 !'<V($-;'!7(,%1!&'!/,'V($'!(,%!'!&(!W'*-$',%,!(!%;%1-%,!'!D(,9'!&(!

Ajustamento de Conduta AMAUC/Consórcio Lambari com base nas 

S2(#$T(#!9'$-;%&',%#!&(!#2%!-9/1(9(*$%56'8!"!'#!'<V($-;'#!(#/(03O0'#!

eram os seguintes: 

X! Conhecer a percepção dos atores sobre os principais impactos provoca-

dos pelo TAC. 

X! Monitorar os impactos do TAC em termos de melhoria da qualidade da 

Y72%!#2/(,O0-%18

X! >(#(*;'1;(,!29%!9($'&'1'7-%!&(!9'*-$',%9(*$'!(!%;%1-%56'!=,(Z(I6'!(!

aprendizado) adequada às características do TAC. 

X! Avaliar os principais impactos sociais e econômicos proporcionados pela 

implantação do TAC.
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Resultados e discussão 
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representação da ligação entre a pressão exercida nos recursos naturais 

pelas atividades humanas, da mudança na qualidade dos recursos e das 

respostas a estas mudanças dada pela sociedade, na tentativa de se 

livrar da pressão ou de reabilitar os recursos que foram degradados. As 

trocas entre essas condições formam um mecanismo contínuo de retro-

alimentação (feedback), que pode ser monitorado e usado para avaliar a 

qualidade dos recursos naturais.

Na pesquisa realizada para se avaliar os resultados do TAC adotou-se 

como indicadores de pressão: a relação entre número de suínos e área 

da lavoura de milho; estado: a percepção da qualidade da água manifes-

tada pelos entrevistados; resposta: número de propriedades licenciadas 

e a percepção dos atores envolvidos no Comitê Regional da Suinocultu-

ra quanto à importância do TAC na melhoria da qualidade ambiental da 

atividade suinícola.

Assim, na realização da avaliação do TAC utilizou-se dos denominados 

métodos mistos de pesquisa, ou seja, informações qualitativas e/ou 

quantitativas de acordo com as diferentes facetas do fenômeno a ser 

estudado. Dessa forma, para a caracterização da pressão e da qualida-

de ambiental da atividade, utilizaram-se basicamente os dados quan-

titativos provenientes dos censos agropecuários do IBGE; por sua vez 

/%,%!%!%;%1-%56'!&'!D@+4!(*S2%*$'!,(#/'#$%!(#/(03O0%!/%,%!'!/,'<1(9%!

ambiental da suinocultura, aplicou-se o questionário para 122 suino-

cultores, realizou-se entrevistas com os principais atores envolvidos no 

TAC e acompanhou-se dezenas de reuniões e audiências públicas que 

tratavam da questão ambiental da suinocultura. Portanto, priorizou-se 

os aspectos argumentativos dos atores envolvidos com o TAC. 

\!@! ,7%*-Q%56'!/%,%!%!+''/(,%56'!(!>(#(*;'1;-9(*$'!"0'*_9-0'!.!29%!',7%*-Q%56'!-*$(,7';(,*%-
mental que reúne 32 países desenvolvidos, e de economia de livre mercado e regimes democráticos.
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A pressão ambiental
A avaliação desse indicador se revelou tarefa difícil, uma vez que não 

existiam dados atualizados disponíveis para um acompanhamento mais 

/,(0-#'8! !K,76'!%9<-(*$%1!&'!(#$%&'!&(!)%*$%!+%$%,-*%!=`@DW@H!*6'!

mantém cadastro informatizado e atualizado da evolução do plantel e as 

empresas integradoras não disponibilizam essa informação. Assim, só 

é possível se ter idéia da evolução pressão sobre os recursos naturais  

através das estatísticas do censo agropecuário e da pesquisa pecuária 

municipal disponibilizadas pelo IBGE.

Para se avaliar os indicadores de pressão ambiental da região se con-

siderou, basicamente, a densidade de animais por área de lavoura de 

milho, que é a principal cultura em condições de realizar a reciclagem 

dos dejetos suínos. Através desse indicador, se constatou-se que o 

plantel de suínos na microrregião de Concórdia, no ano de 2004 (ano 

de assinatura do TAC), era de 1.459.906 cabeças e a área de lavoura 

de milho igual a 72.263 hectares, ou seja, 20,2 suínos por hectare de 

lavoura de milho. Por sua vez, no ano de 2008 o número de cabeças de 

suínos era de 2.174.366 e a área de lavoura de milho igual a 53.320 

hectares, ou seja, 40,7 suínos por hectare de lavoura de milho. Em 

outros termos, o rebanho suinícola cresceu 39% e a área plantada com 

a cultura do milho decresceu 26,2%.

Portanto, no que diz respeito à pressão sobre os recursos naturais, es-

pecialmente, em termos da relação da densidade de animais por unida-

de de área, o TAC não apresentou, segundo os indicadores utilizados, 

resultado positivo.

A qualidade do ambiente (estado)
 !%29(*$'!&%!0'*0(*$,%56'!*%!/,'&256'!&(!%*-9%-#!(9!#-#$(9%#!0'*O-

nados tem gerado sérios problemas ambientais e provocado acalorados 

debates, principalmente quanto à maneira mais adequada de realizar a 

disposição da enorme quantidade de dejetos que são produzidos. As 

preocupações ambientais podem ser divididas em três grandes catego-

rias: 
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X! problemas relacionados com o acúmulo de nutrientes no solo; 

X! (2$,'OQ%56'!&%#!Y72%#!#2/(,O0-%-#!(!#2<$(,,P*(%#N!

X! poluição do ar causada pelo odor, particulados e pela emissão de amônia 

e do gás metano, o que contribui para a mudança climática global (JA-

+a) B4!\]]bH8

Para que se possa avaliar a evolução do estado do ambiente é impor-

tante que, além da caracterização das pressões (carga poluente, consu-

mo de recursos) e do seu impacto sobre a qualidade do meio ambiente, 

/'##2%9[#(!-*M',9%5T(#!0'*OY;(-#!(!/,(0-#%#!#'<,(!%!S2%1-&%&(!&'#!

recursos (ar, água e solo). Nesse sentido o projeto procurou coletar e 

',7%*-Q%,!%#!-*M',9%5T(#!S2(!/(,9-$-##(9!9(1U',!%;%1-%,!'#!,(Z(I'#!

que a pressão ambiental provocada pela produção animal ocasiona na 

alteração da qualidade do meio físico na região do Alto Uruguai Catari-

nense.  

No caso da região em estudo, no entanto, os monitoramentos disponí-

veis são raros e, quando existentes, não apresentam uniformidade nos 

parâmetros e/ou na metodologia de análise ou periodicidade de acom-

/%*U%9(*$'4!&-O021$%*&'4!%##-94!29%!%*Y1-#(!&%!(;'1256'!&%!S2%1-&%&(!

dos recursos.

A qualidade do meio ambiente, todavia, não pode ser entendida ape-

nas através de dados objetivos, uma vez que a percepção das pessoas 

sobre o meio onde vivem constitui-se num elemento tão fundamental 

S2%*$'!'#!&%&'#8! 2!#(V%4!'#!/,'<1(9%#!%9<-(*$%-#!*6'!#6'!%17'!/2-

,%9(*$(!$.0*-0'!(!0-(*$3O0'4!/(1'!0'*$,Y,-'4!#6'!$%9<.9!&($(,9-*%&'#!

por processos sociais (PRETTY, 1995).

A importância de conhecer esse aspecto deve-se ao fato de que o 

modo de percepção da realidade e de organização dos fatos a ela per-

tinente têm implicações, embora nem sempre visíveis, nas questões de 

políticas públicas e de justiça social. Nesse sentido, as ciências sociais 

$:9!&(9'*#$,%&'!S2(!%#!S2(#$T(#!%9<-(*$%-#!*6'!/'&(9!O0%,!,(#$,-$%#!

somente aos processos físicos, químicos e biológicos, já que o mun-

do em que se situam, o mundo do seres humanos e de suas relações 
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sociais, é constituído por outros aspectos, tais como estilo de vida, 

relações interpessoais, interações simbólicas e questões de poder, dis-

tribuição de riscos e controle social.

Dessa forma, desenvolveu-se no âmbito do Projeto o monitoramento 

&%!S2%1-&%&(!&%!Y72%!&(!29!,-'!1'0%1-Q%&'!(9!29%!<%0-%!U-&,'7,YO0%!,(-

presentativa da situação, ou seja, uma bacia com grande concentração 

de suínos e um número expressivo de produtores aderentes ao TAC. 

Foi selecionada a bacia do rio Pinhal, localizada no município de Con-

córdia. Além disso, foi formalizada uma rede de monitoramento abran-

gendo diversos municípios da região, a qual monitorava a qualidade 

da água através de métodos mais expeditos. Todavia a inexistência de 

um marco zero no monitoramento, anterior à implementação do TAC, 

impossibilita uma comparação temporal dos resultados. 

Para superar essa lacuna foram realizadas entrevistas com o objetivo de 

avaliar a percepção dos principais atores quanto à qualidade do am-

biente na microrregião. Para tanto, foram entrevistados pesquisadores, 

dirigentes municipais, agricultores (suinocultores ou não), técnicos das 

agroindústrias e da extensão rural pública, bem como representantes 

de organizações não governamentais relacionadas ao problema, visando 

conhecer a percepção que esses diferentes atores possuíam em relação 

aos impactos ambientais provocados pela suinocultura na qualidade 

dos recursos naturais da região, bem como das medidas adotadas pelo 

TAC.

A primeira impressão que se tem em relação à percepção da população 

da região sobre os riscos ambientais, decorrentes da poluição provoca-

da pelos dejetos suinícolas, é de que esse problema diz respeito ex-

clusivamente a quem vive no meio rural, só perturbando os moradores 

das áreas urbanas eventualmente. Por exemplo, quando os caminhões 

transportando suínos cruzam as ruas da cidade, ou então, nos períodos 

mais quentes, quando o odor de alguma granja mais próxima dos aglo-

merados urbanos atinge a população local. 
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No entanto, os demais problemas que a poluição proveniente dos 

dejetos pode estar provocando em termos de saúde da população, de 

redução da qualidade de vida e comprometimento dos ecossistemas re-

7-'*%-#4!*6'!0'#$29%9!#(,!%/'*$%&'#!/(1'#!(*$,(;-#$%&'#!0'9'!#-7*-O-

cativos. Essas questões são entendidas como uma fatalidade que deve 

ser suportada com resignação por quem mora na região, pois é o preço 

do desenvolvimento econômico regional.

Em relação aos problemas ambientais provocados pelo manejo inade-

quado dos dejetos suínos, constata-se que a grande maioria dos entre-

vistados acredita que já foram muito mais graves e que atualmente a 

situação está mais controlada. 

@#!V2#$-O0%$-;%#!%/,(#(*$%&%#!/%,%!$%1!%O,9%56'!(9<%#%9[#(!*'!7,%*-

de número de estruturas de armazenamento construídas pelos suinocul-

tores nos últimos anos, bem como nas inúmeras reuniões e programas 

que já foram e estão sendo realizados em torno dessa questão. No 

entanto, para muitos, o fator mais decisivo para essa melhoria são as 

ações que foram desenvolvidas através do TAC. 

"#/(0-O0%9(*$(!*'!S2(!&-Q!,(#/(-$'!c!/(#S2-#%!S2(!M'-!M(-$%!V2*$'!%'#!

suinocultores, através da aplicação de 122 questionários, constata-se 

que para 80% dos entrevistados a qualidade da água está melhor, para 

10% está igual e para os outros 10% está pior após a implementação 

do TAC. 

Em resumo, os entrevistados reconhecem uma importante contribuição 

do TAC na melhoria da qualidade ambiental da região, especialmente na 

qualidade da água.
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A avaliação das respostas proporcionadas pelo TAC 
A estratégia de controle da poluição da suinocultura acontece basi-

camente por intermédio da obtenção do licenciamento ambiental da 

atividade. Coerente com essa visão, o TAC preocupou-se em assegu-

rar que a despeito dos suinocultores não terem condições de atender 

integralmente as normas exigidas para a obtenção da licença ambiental, 

poderiam continuar produzindo, desde que não representassem riscos 

evidentes à saúde e ao meio ambiente e que, em contrapartida, assu-

missem uma série de obrigações relacionadas à recomposição da mata 

ciliar, adequação das estruturas de armazenamento dos dejetos, melho-

ria na forma de distribuição e aproveitamento dos dejetos suínos. Além 

disso, as empresas integradoras deveriam fornecer a assistência técnica 

(!;-%<-1-Q%,!'#!,(02,#'#!O*%*0(-,'#!*(0(##Y,-'#!/%,%!S2(!'#!#2-*'021-

tores pudessem cumprir tais obrigações. Por sua vez, as prefeituras 

municipais deveriam continuar prestando serviços de apoio aos suino-

cultores, como é caso dos programas de distribuição dos dejetos que 

0'*$%9!0'9!#-7*-O0%$-;'#!#2<#3&-'#!/L<1-0'#8!J%,%!0'9/1($%,4!&(;(,-%!

ser formalizado o Comitê Regional da Suinocultura que entre outras 

tarefas se encarregaria de colaborar na efetiva implementação das dife-

rentes cláusulas do TAC e na permanente avaliação de seus resultados. 

Passados mais de cinco anos da assinatura do Termo de Ajustamento 

de Condutas da Suinocultura da Região da AMAUC, pode-se consta-

tar que aconteceram inúmeras e importantes melhorias na qualidade 

%9<-(*$%1!&%!,(7-6'8! !,(1%$K,-'!%/,(#(*$%&'!/(1'!+'9-$:!R(7-'*%1!&%!

Suinocultura na denominada primeira fase do TAC que vigorou no perío-

&'!&(!V2*U'!&(!EFFd!%$.!'!O*%1!&'!%*'!&(!EFFe4!%/,(#(*$%!'#!#(72-*-

tes números e resultados: 

X!  Licenciamento ambiental de aproximadamente 1.300 propriedades atra-

vés do TAC e de igual número através de licenças normais. 

X! Adequação dos sistemas de armazenagem de dejetos em 100% das 

propriedades licenciadas. 

X! Recomposição de 200 hectares de matas ciliares. 

X! Totalidade das propriedades licenciadas com sistema de compostagem  

para animais mortos construídas de forma adequadamente. 
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X! Redução de cerca de 10% do desperdício da água nas propriedades, gra-

ças à troca de bebedouros, redução de vazamentos, cobertura de calhas 

etc. 

Além das conquistas a acima mencionadas o referido relatório aponta 

que a atuação do Comitê Regional da Suinocultura assegurou ganhos 

importantes na dimensão social e educativa, entre as quais se pode 

citar: 

X! A concentração de esforços na busca de soluções comuns, co-respon-

sabilizando produtores, agroindústrias, governo estadual, administrações 

92*-0-/%-#4!(*$-&%&(#!0-;-#4!(*O94!$'&'#!'#!/,-*0-/%-#!(*;'1;-&'#!0'9!%!

questão ambiental da suinocultura. 

X! A realização de reuniões abrangendo todos os municípios signatários e 

mais de dois mil suinocultores.

X! A produção de uma cartilha educativa, elaborada a partir de questiona-

mentos levantados pelos próprios suinocultores. 

X!  !(#$%<(1(0-9(*$'!&(!,(&(#!&(!9'*-$',%9(*$'!(!%;%1-%56'!#'0-'%9<-(*-

tais, que além da mobilização local, têm gerado informações importantes 

para avaliação do TAC. 

X! A criação de uma rede de comunicação sobre suinocultura e o meio am-

biente que tem sua base nas ações do Comitê Regional da Suinocultura.  

X! A internalização do assunto suinocultura e meio ambiente em diversos 

segmentos da sociedade regional. 

X! Formação de 35 gestores ambientais com a missão de apoiar as ações 

do Comitê relacionadas à melhoria ambiental da atividade suinícola. 

X! Realização no ano de 2009 de dois dias de campo que somados reuni-

ram mais de 900 suinocultores. 

X! Reestruturação de um programa de gestão ambiental da atividade para o 

período 2009-2011, que além de assegurar as conquistas já obtidas pelo 

+'9-$:!R(7-'*%1!&%!)2-*'021$2,%!-,Y!%;%*5%,!(9!%#/(0$'#!%-*&%!&(O0--

tários, como é o caso da melhoria dos critérios técnicos para aplicação 

&'#!&(V($'#!0'9'!M(,$-1-Q%*$(!=+ W?Df!R"A? B@g!>@!)h?B +hgDhR@4!

2009). 

23Avaliação do Termo de Ajustamento de Conduta da Suinocultura AMAUC...



@1.9!&-##'4!0%<(!&(#$%0%,!S2(!'!,(M(,-&'!+'9-$:!,(0(<(2!'!$,'M.2! *&%!

Verde do 17º Prêmio Expressão de Ecologia (2009), na categoria Agro-

pecuária – Setor Público, com o trabalho de “Adequação Ambiental da 

Suinocultura da Região da AMAUC”. 

Ao julgar-se pela intensa atuação do Comitê Regional da Suinocultura 

e pelos resultados concretos que aconteceram em termos de melhoria 

das instalações e no manejo dos dejetos suínos, pode-se dizer que, 

apesar da persistência de alguns problemas mais estruturais, o TAC da 

região da AMAUC obteve resultados positivos. 

 !"#$%&'()*&#+,"($#+

Apesar dos ganhos que a celebração do Termo de Ajustamento de Con-

dutas assegurou, constata-se que, para que ocorra de fato um avanço 

nas discussões ambientais da região, algumas questões fundamentais 

precisam ser superadas. Por exemplo, é fundamental que se realize uma 

avaliação mais ampla dos custos ambientais gerados pela atividade e 

que, a partir disso, se inicie um processo amplo de discussão sobre sua 

partilha entre os diferentes atores regionais. 

Além disso, continua persistindo um outro aspecto que, do ponto de 

vista ambiental, parece mais problemático – diz respeito à concentra-

56'!(#/%0-%1!&%!%$-;-&%&(!(I-#$(*$(!(9!%1729%#!<%0-%#!U-&,'7,YO0%#!&%!

região. Mesmo a partir de uma análise rápida, constata-se que a capaci-

dade suporte já está completamente esgotada, o que requer medidas de 

reconversão de suinocultores para outras atividades para que a pressão 

sobre os recursos naturais seja revertida. 

Nesse sentido, julga-se que o TAC, através do papel a ser desempe-

nhado pelo Comitê de Desenvolvimento Regional Suinocultura, poderá 

ser decisivo para viabilizar medidas que articulem o controle ambiental 

às políticas de apoio à agricultura familiar e às estratégias de desenvol-

vimento regional. Também terá a possibilidade de promover relações 
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&(!0'*O%*5%!(!0''/(,%56'!(*$,(!'#!/,-*0-/%-#!%$',(#!S2(!0'9/T(9!%!

cadeia suinícola, condições essas que são fundamentais para a constru-

ção de um novo modelo de produção de suínos, pelo qual a suinocul-

tura de base familiar, que ainda é majoritariamente praticada na região, 

possa continuar persistindo de forma sustentável e as questões relati-

vas ao impacto ambiental negativo da atividade sobre o meio ambiente 

possam ser superadas. 

Nesse contexto, pode-se destacar que a grande contribuição que o 

projeto “Avaliação do Termo de Ajustamento de Conduta da Suinocul-

tura AMAUC/Consórcio Lambari através de indicadores sociais, eco-

nômicos e ambientais” proporcionou foi o de ter assegurado as bases 

conceituais e técnicas para que a avaliação do TAC acontecesse de 

forma participativa, com o envolvimento dos principais atores regionais  

e a tempo de permitir que os resultados e conclusões obtidos no seu 

desenvolvimento pudessem ser incorporados na correção dos rumos. 

 !,(#21$%&'!9%-#!;-#3;(1!&'!J,'V($'4!$'&%;-%4!&(;([#(!%'!2#'!&%#!-*M',-

mações geradas em seu âmbito para assegurarem a possibilidade de 

prorrogação do TAC da AMAUC por mais quatro anos. Boa parte das 

informações geradas foram incorporadas na nova redação do TAC, que 

está vigorando no período 2008-2011
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